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DÉCIARACÁO DE COLóN
CONCLUSóES DO V FóRUM IBERO.AMERTCANO DE

M¡NISTROS DO AMBIENTE

Os Minisnos do Ambiente lb@ Anericaros, reunidos én Coló., Pananá, nos 'lias 2l e 22 de

DdÉhc¡.do a inpo¡lá¡ci¿ de conti¡ur con o p¡ocesso de coopñ9aó pam ati¡gi¡ o
dMvolvimenlo sustennvel con cEsinenlo eco¡ómico, ¿rtuidade soci¿l e coNryaq¡o dos

T.ndo¿nr.oDraos(n)ec¡lrosdc Dcsenvotvi emod. viténio. os cotrrpronñsos x$úmidos n¿
Cinem Mtr¡di¡Lde Defrr¡llim.nro S ñenrílel de io¡i ¿shuto cn 2002 .l
Realnn'atrdo os poftrbdos & riici.riv¡ L.üno r\nenc¡na e das ('rr¡ibas paü o
r)eservolvironlo Su*eúiklr

Da¡do seCline¡io ¿s conclusó€s do Mónm l¡eo-Amdic¿ro c¿l¿b¡ádó em Cascais, Potug¡l

Reco¡¡*¿ndo que as alteFgóes clináricás cónstituem un prcblema prio¡ii¡no p¿r¿ a ¡egiió e
una crescenre rmea,F pa¡a o ñcio añbiene. pa¡a o desenvolvimenlo suren!ávcl e p¿ú ds
popula96es nlneráv€is e que é imprcscindivel conh con esrüt¡:Bi¡s ap¡opriadas dc prelerqto,
adapú9áó e nitiAa';¡o desi¡ realidade. Nere quadro d*e deslacaF* que a reSiáo, re¡do bcnós
de un sexto da árs ieresno do pl¿neh e quase F¡ por cento {¡¡ popü1a9áo nundial. conb con
naE de um qua¡io do esco¡nenro roral. ,luaEnE po¡ cento das espécies de animais e planras, e
uñ¿ qua¡h pa¡te dos bosques dó pla¡era. enc.nt"ndo+e dois dos paies d¿ regiió mre os bés
mais wlne!áveis do ñu.do;

Coñientes ü necesid¡de de tbm¡l¿¡ pohicas rdequa,$s de gestao de rcsiduos ¿ despedicios
e  ,  o  u ld .der r \o l \  rcnrodurc lb \c led- r  d -o¿.popu,¿ró( ! .

Reon¡ecerdo a inirenl€ c¡is d¡ áau¡ á qu¡l esrió sujenos os povos da Eeiio lbes-Amc¡icúa
nun @ñpd em qu€ este eü6o se roñ¡ eÉc¿so onde nais * nee$i¡a;

Co.sideEn¡lo a i¡ter-ftlaÉo mft alieFqÓ€s clin¡ric¿s, gesr¿o lnreg¡áda de Ecunos hidnc.s e
gesr¡o de ¡esiduos, a$in cono o seu imp¡cto m qualid¿de d¿ vi¡la dá populaqáo e no aDüie¡te
€ a inportáncia dos seNilos snbie$an coño ler¿ndh hruyenal e esbrGgica p{¡ a
.on  ( .u ! .o  do .  obÉ i .o \  de  de  €n \ohú e ,u  ÁL.  enL\e t  ¡  Fg iáo :

Tendo en conl¡ ¡ nece$idade de desenvolve¡ e inplendbr pólitic¡¡ i¡bFsectonris que
Eflichr¡ r lransveMlidade própria dests tems! a urgCncia de a!ú9ar cn er¡¿rági¡É. pl¡nós e
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pbgqDs d¿ edúageo c coMie¡oja pública, ¿6sin cano a de facilir¡r a cóÉ@eo en
inveslt¿9¡o é @paciiageo,

r\o QriE D|z Rrspfno ¡s af I ERA( óEs cul\,rriTrcAs

3.

1

5.

c€lebm ¡ otád¡ em yisor do ¡¡otoolo de Quioto € iroian aqút€s rstses que
ai.da ndo a ñtifioam a fa:é-lo qmio dbq tfldo cecramenE d cúE ,
ÉAmsbilidrde que ¡6ta mré.ia ooftspoÍld !$umi¡ aos ?ai¡ds do A¡*o I da

R€ssltan a inpoía¡ci¡ p@ a Egi¡o d¿ conrinw a foral*d o poces ñ¡lrjl¡l@¡
d¡ CmvdgÁo Qü¡dró de Neqó€s Unidls $hE Albeñcó€s Ctináti*s e o su
Protocoló de Quioio e Éafiman ¡ su vonl¡{¡€ de adoph os Aoo¡dos de Mamteolr
no qDadro d¡ prineiñ Eunido dq Pfts do polocoló de euio¡o.
Dest¡€ñ a especial hlneBbilidad¿ s@ia¡, €cúónjca € mbienr¡i d! Eciáo fa@ aos
e|.úós sd\ssos d¡6 l'¡EC¡.s ct'ni¡c6, pañcuhenk B .¡áñ6 e am
nsulaE en dehrc¡yinñto. D€ isul lma $blj¡nm es&s €teitG nas
ecosiltemg d. tu1b¡¡a e m.ldrG offúDs. c gk. isRs e s flmsbs tupicds.
hbM o rbootuE paD€l d¡d noF*. n¡toÉÉ, -E ouhi pañ, *bjhd¡,1. do
cliñ¿ e o n@dsidad€ d€ ilmnell¡r os esfo4ós paE €vila¡ a d¿stoFshg¡a e ¡

D4l¡an ¡ inpor¡nch da adápl¡gáo ús ef¿ftos advdos drs alteF,;óes climtticd
oon a qüe jÁ oonvivdos, d Esol¡n a nmsjd¡de de ¡pBW o prosnúa de
Ad¡pti9to tld Bu€n$ Anes oomo un pas eletivo p¿a o cmp¡jndb dos
oomproniss d¡ cmh9áo Qu¡dr Mdcó resl¡ n¡tr¡ri..
R€o¡ned o inpo¡ianl€ papel do M¿cdimo de Desrúlünerlo Ltnpó eono
insl¡u@r1ó qn€ pmils corci¡i¡r ¡cq6€s oriflt¡d¡s !rñ a Eduqeo d€ en;Éoes de
g$s de efeno esruf¿ . pMove¡ o dcsúvotvimento sush|áve¡ € exo¡h a Pl xim
Confer¿ncia d¡s Partes a i¡st¡ui¡ ¡ A¡sdbteia Execurivá .o stido de ,gilü¡r o
oupnndlo d¡s Ms frúa¡€s.
Cortra qE m ó'ó\iru.o¡je4ria dr. p¿rrcs d¿ Co!flq3o e pnmeim Re.nrio
d¡s l@s do Púbrclo qE se celebEm m Vmft¿¡. r,vrnce ¡o deb¿F do Eginc
ñtm d¡s alñ9ó€6 olinári@ nó eDbito d! c¡rveneáo eu¡drc das N!9ó6 U;idas
,obr ¡, AIE@d.¡Climhc¡* ' os mos do pmr'piode Hp.Nbirid¡de. comun,
ñas d¡taEnci¡dó e d6 Esecrvas .aModadei
M¡nif61¡n ó6 pnsesós Eliados nd nnbitos mcioúi6 € ¡€siomis nó
de*n\alsmdo oe pohri*. $hÉs¡s e medd,s de r,rie¿rio e,d¡tbclD e n,

dod esjórcor ¿mvés dG gabúeB m.io@h de at,e4oe"

INlrum a Rede l¡eb-Ane¡icm de Cabiners de Attd96€6 Ctimilic¡s (¡rOCC)
pa6 que apoie o fodáldinento dos pr@$os Nimjs € egionais ercmin¡ados
pm ituorpoñ de fóñ¿ ugenie ! ad¡pl¡qÁo ds ¡tldqbe6 o¡inóric¡s m ¡otitiG de
d.súvolünalo. Desl¡ fom, @ónend¡m ¿ RrOCC que os púgúns de
spm'áo i¡coaorm s cnÁcro o. capócid4des p¿É p€(icipü no úrcdmo,le um
dM\olümento I Tpo e a od@(io de eshEgüs de ad¡pb!¡o. d ba. e¡emen¡s
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o¡iti@s pan ¿ iturauñ9áo de un r€aim i¡tuioúl eÁ1tirc paB abo¡'ld as
olten466 clinlti@s slob¡is.
Cm o nn de efoam oul¡ls objectivos corbnplados no pDgnm d¡ RIOCC,
¡poiú ¡s dtiüd¡des d¡ ConGémiá de Dn*t@s dc S€ cc M€t€oóló¡icos e
tudrolósicG l¡eF-ADdceos rs\,olD e rblinh,m a @ntd¡mE de deM\ol!.'
ú pógnna tb€rffericea de cmpeBgeo m n€teorcloai¡ . ¿sludo do clitu, qüe
le¡lD cóno objeo¡ivc ¡ obmagáo sislmátis, ¡ wiabnidade do clim e as snó
prÉütiv€is a¡lemtóes i¡hrñ." ¡ o¡tengeo do ñáxino aporeilanftto scül e
e@ónioo d¡s ¿plic¡96€É cli@to¡ógics cmo supo¿te ó d€sftvólünento
$slentivel, a pEven9to dos d€sasEes útuFis, pú fóma ¡ que 6e DelhoE a
ssuEn9¡ col@tiv¡, e o romeoinflto de i¡Iomalo ñável ¿ óD¡rtuü ¡ s@ied¡d€.
Obsm cón süsfaqáo e agEde.d . prúpost¡ dé ge¡ércia de HllM do P¡¡¡úÁ
paB o .slabel€cinmto de u cenlro Egim¡l de alm906 cliniticas cm sdc na
r€li¡n¡o p¿ls. que esl¡¡i tu senigo dos A¡bireles de alleqqóes o¡imóriod d¡ tbero-

NO QlM DIZ RESPEIIO AOS RECÜRSOS FiDRICOS
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t ) . Reonhsm qu€ a sinügeo é úo conpl* qD¿ ¡áo pd@ i&nriñcar m p€que¡o
núnñ de elüaqó€s que r€solvam o prDbl¿n4 ñas qn€ s n¡ta de uñ conjülo de
siüilqóes e de r@lid¡&s qu€ é ¡ecessÁ¡io n nodiñcúdo no uM uc y qusclm
Ál@9¡r os obj@tivos d€ lm cest¡o Int¿gtutd dós R*l&s ¡tidrioos.
M¡nifestu qu€ é u¡C€nte esl¿b.lece¡ !¡iúidader e €labo@ una ogen h de tr¿bálho a
parir dó6 {iiasróstios enst€n¡cs, o qú já foi ef€otuado pela co¡feénci¡ d¿
Di€ctóftÉ CeDis d¡ Agu no qü¿dró da EIWI A (Ewpean Unio¡ W¿t¿r In i¡tiv€-
ljiir-Ardioú oomponent) e s8rirdo a deisno do fóon Oü¡cr
R@¡I*en que os naiores pbbld¿s s vqitoam nos requisilos que e 6úidtu
péüos ¿ C€stÁo htegnd¡, cmo sáoi
a. A residéde d¿ uñ¡ etu¡égia deñnid¿ paB ¡ pl¡niñcrtáo dó ftou$ hidrico a

pa¡tú de m¡ pes¡ectiú i¡tegd inoluiÍro a g€s6o ds ág¡ó ¡ublenÁm,
b. A ¡ú¿nci¡ de utu sEliageo mlfuic¡ adern¡da do pdp€l d¡ íeu nos

€csisL6.s e do p¡p€l dos eoossislem ¡quÁticos cmó fmcedoFs de hss e
wicos ¿sgciiis D@ o desenvolvinalD @nónicó.

c. A fall¡ d€ inftasllo¡uG üásies dc abaleindto é súe@enlo p€s ofeBd
Dn wi9ó de águ p.rível d popDlagáó qistente, oom o ooÉqML
delúiónQao d¡ eíde ¡m¡na . da quaüd.dé <l€ vid¡ d¡s populoqó€s.

d. A falta d€ un qu¡drc d. polÍic¡s mcimü rcnativas e iNdlucimais ¿dcqu¡do,
qu¿ ftgnle ! CIRH pm o cresiturb dós núol@s ubanc, de acor¡lo cm un
pk¡snento ¡ nédia¡ongo !tuó.

De6tq@n que sen aLs €qukitó¡ péüos é pBticmente inpasslvcl gerir uú @ur$
ao qu¡ se ten dincil ees. E que, üru vez cupridos, é ¡*¿ss
sistfl¡ i¡stituciaml. que ¡emih os pEoess de panicip.gto Olblic4 d€fi¡a 6
prccedinentc pan r n(fu e delinile os dn iiüs e obrigag,t€6 d. cada un dos
elores envolvidos, por foma a gmnti¡ a govm¡9to da gesl¡o d¡ águ,
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Dest¡qm que €sE inpul6o i¡stituoio¡ol ií¡e e¡ ñndmot¡do n¡ exi¡Éncid péüa
dc m¡ poütiú pdú a águ cent¡d¡ no eos¡ien¡, qué cúténple a hanonia oon a
yalúiá9¡o Éócir! {o¡ónis € de old€mtunto do tdiótrio € qE o n6no pos
m dúüda s Eforcado oom o ¡¡oio da EUWI-Á.
Mdif6lañ qu€ qu¡que¡ sisiena de Cesáó d6 R{Nos Hid¡ioos s dwe b¡sa¡
nun cónpleto sislem¡ d€ i¡Io¡¡¡{áo, ¿n tóttás s ldiáv€is do oiclo da ásu e M su
qurlidade. E6r€s sislem s¡D dsscmdG, s@torais e inconplelos, p€lo que é
@¿ssáiio mlia un csforco de inft.tinenlo l¡nto fl inñ¡€st¡utuE mo m

Deslaom que .st! i¡fomaoáo dwe lwar n ebhongeo de indic¿dos t¡nto
mbientais cano hidólógicG, qu€ posem s út is p¡E os p'esos de tónadd de

R.sst¡n qüe ós nrunisnos de pla¡ifi*q¡o sáo cláfudb i¡s!ñcientes! dere¡,lo
co¡Nntu-s esforgos no si¡b€leimnto. neüória dos O¡grisos de Blcia e no
fimdañdlo d€ Frcjeclo€ de b¿ci¡s, que d*n éréc¡F a plmiffcagáo do uso do
€cDsó hi&ico, i¡tegMdo N su id¡dáos n SeEl.
¡¡o ap€.¡s pm disi¡ diEilc ús hbém paa Nmi¡ FsponsobilidÁdes e nov€ndo
de cútu oom p€s¡l !ác¡ico €pacibdó p3ú Fa¡iu ¡ os p¡úG dÁ bacie ?elo papel
que desemp€¡no$, devm lanbá¡ itulniHe os gov€mos lMis.
Resell¡n qE se deve d¡r *p¿ci.l áheeo ¡s b¡ois ¡jdssríñcas lr¡¡sfronieiriqrs"
qüe heed€ se¡ ge¡id¡s por cada um dls p¡n€s afeot¡d¡s, pdnte os lsblems do
mbiqte e d¡ Agu, p.ñ pr*ni oolilos s@i¡is pan fanal¡r ! paz.
Aogcenton qu€ ós pl@s d*n defni. a i¡lñ.sk!ür6s n-eÉsá¡i6s paG
etsf¡a ¡s n*$idádés e aoord¡r mfi€ lodas c elms, ta¡b ós objdlivs ooDo
os i$l¡undlos p@ os alcmcd. c tundos n@ssá¡iós

Aooldú qE pan a coúecug¡o dos rbnc N¡ciomis de cesÉó Int¿gtur¡ ensiv€ü
pe cunprn con os snponiss de Jm4bügo, e €qu¿r ó desvolünerto de
necanimos ds fituidfllo ¡prop¡i¡dos pm os iñ6tindros e as aoqó€s
n@$Árías ro s*to¡ d¡ óCua e quq du¡t€ dgm i¿npo, oontinu¡áo a s¡
n@ssáris os inv€slinñtos diEc¡os e sübÉidiador n6 ou€ s d€v€ de'licú m
6fo4ó ü¡po¡r¡nl€ ú estudo e iñplarú9áó de Egines d€ ñnandmalo €spedñ$
qu¿ d¡trguEn um sisiüm b¡sp¿hle e sre¡iÁwl e que. por *u IÁ,1o,le¡¡¡ d
córh d silu¡cáo d¡s cmdas s@i¡i¡ miÉ desfa@oid¡s.
Sublin¡m a necesid¡d¿ d¿ coúdú.r a acaóes mioMiE Egiomis e locais, con a
dá EUW!,\ eMci¡is es6É pañ póde¡ se¡ oal¡lizadoFs d¡s possiyás cútribDigbes
dc o¡gmü¡9óes fllmeins inh@i@is e de oul¡os Daises.
Mostu ¡ su prGupdqao p€lo l€¡to desúvolYn¡¿nlo do !6c¿s de
impltrenEcio dr, onponflk titino.Añe¡i@ ú L¡cr¡Lw paÉ a Áeú d¡ t niáó
ENpei4 famulada c@ o objeolivo e$emial d¿ ¡l@9e os objerivóÉ tid
Descrvolündlo do Milénio ¡o EgAo. A3 gtudes *p€chtivas desp€¡bd¡s n6
!.lss aos quis €s!í destimda El@¡d¡dd peló e6fo4o ealiado pelos est¡dos
Íde6 e sentido de le cmprido con iodds os Equisitos $licitodos pela Uni¿o
Európei4 dfland¡n o ¡loio decididó e ¡ colabosgeo ¡ctiE d¡ Cmisseo ¡u6pei¿
pan oons€guú a mobiliaq¡o efsctiM dos rcuss d€sliüdG ¡ ru aplicag¡o.
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se irici. a p6c¿s p@ chegú ¿ ¿siút4 do Acordo
a EUWI-A .a3 d¡l¡s de c.leb6qáó dó ry Fóm Mundi¡t

35.

36.
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¡d rudo isto, dc*ian qu€
Politioo de AsúiaCno paE

NO QUE DTZ RESPETTO A GESTÁO DE RESÍDÜOS

Raa¡n¿c¿r que c @tüétu padr6€s de oo¡lsMo e prodngao s¡o o !trincip¿l mus da
cri!9áó *ssiw d€ det¡ikrs
R¿sltu o inpÁcto que ma b@ ges8o d¿ lelduos rem n¿ eúd¿ ¡lfu, quq p@
drén de ¡jüdá¡ r alcd¡9ü os obj4tiv6 4olósicos d€ lod¡s as póliric6 anbialais,
6sgu uú d¿srclünenta susientávél e g!rote sAu¡9a fahrtMdo a equi.,ad.

Amlis d !ómflor e t€r d 6í¡ a erT€n¿mia dos paies que jó aptic¡m o
Prúclpio de R€Aonebilidade dó Poduto¡ e Ni¡¡rú a n*6sid¡de de contar 6n
mplDs qudros ¡omlivos qué p€mil¡n aplice 1al Principio.
Conprm¿tq se, po¡t¡¡b, a mn&r con miú adiüd¡d€ o R€de Virtuat de
RetpótuÁveis Covemmtais d! Cesl¡o de Resldús @no fóm de tr¿tufeÉncia de
i¡foftaqio € aracid¡der ré@i06, cmo por éxcnplo M adop{áo de noras
lecnológias paF o t€l¡nóio dos ¡€siduos, rde4údas d slid¡de leal, aÉsin oono
i.icütivs d€ P¡odDqáo Mris Linpa c nodelór de pDdugeo integrada.
Reilem a inportCmia de inoentivü a cduagáó sobF a Espms¡bilirtádé dos oida,¡os
e ooreuno c ú cn¡9áo d€ Fsiduos.
GaMti¡ @¡ d¿ púioipatÁo ¿ infm9¡o rEE a cidádani¿ cm vi6l¡ a lr¡nsmin ¿
popula9¡o os beneffoios de toda a ordm qu€ possÚ derivar da b@ ges6o dos

Iórtal€oe¡ ¡ actiútad€ inleh¡ciaml cd vist¡ a e¡m1ir a tuid qieénci¡ no
.@p¡inerto d¿s conw¡góes int m¡cio.ais de Esiduos, d panicu¡ü ¡o qu€ diz
rerpeib ao cod!énio de Bturleü de úóvir flb mnsfro¡re n(o a. Rddrc..
Manrlem' ó sru d$oda pelo roviDe0to de betu e p'¡dubs udaq que dáó
etrjm ad.quu dos ¡ lesid.á{áo do. p,i*!. rcfo4¡ndo a mesidade,le os ¡deq6 r
legidaqró dos pais Écplms e de os t8Nfoñ¡r, Eühlia € djsFr de l¿molósiG

Fmdlar o esrabel*ir¡¿íó d€ sistem¡s nistdÉ nos ouais m¡niendo+¿ a
rcspóñbiliuoe b¿!c¡ dó, p'oduroFs. se pffi\¿, p¡ricipagSo c ored¡á(áodos
col4toEs infom¡, de fom ¡ qE e f¡cilib a consug¡o das ñ¿b s@iais e

Déslaoü o papel esencül que os sovmór lócais e os municbiG
cór@ta gesl¡o dos r¿sidus € lonent!¡ . ¡plidÉo ds Aeendls Ie¡i¡ 2 t.
CoNideñ as cúÉequémid cala¡r¡ii posiriE que a paütie de g¿í¡o de Esidüos
pod€ sisniñ€r pd o neüomdló c.mlósicq a inov¿9co irdusrial e ¡ ona9tu de

.23.

10.
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OUTRAS QUESTÓES

37. Exp¡imn a eu ¿sndó pélos Bdtados lositircs e impo¡t¡nt6 aloo¡9odos no poj@lo
¡ODEPAL, Auto dr alianOa ertse a FAO, ¡ AICI e m pEsligiado @iectivo de
Uriydid.d* e C¿rhos Snperims & fomaglo l¡dcAnericúG, € mco¡dámia
no ¿poio loütico i e.r.a ilioi¡tiB que ooNdrui m¡ claB e €fecliva Esposr¡ es
cmlmniss üt@oion¡is d€¡i!¡dos d¡ cináE Mundial d. Dcsñvolvir.e¡to
S¡steriirel oe¡ebBd¡ d J@esbu¡go, en 2002.

33. Ob6el@ om stisfag¡o o .poio of@ido pélo ?NttMA ¿ o É¿u pbpó6nó de
kabdlbar M qiogeo d€ @pacidad* e suporte @rológico ms q¡és6es que pd ese
FóIm foEn considrEd6s lriúilárió.

39. Aoo¡dmm solicitar ,s mess c¡tuelÍi6 qü., @ d*¡@e¡o d¡ prxim CineiB de
ClEf€s de Es1¡do a celebtu d Salarmo¡, Esp€¡¡a irclua um p6issfo s¡E ¡
impoíerci¿ e ¿ tr¡sv¿Étirtáde d!6 quesloes oqui t¿t¡d¡s; sim @no pnlor qE m
Xl¡l Cineiñ l¡ereAturio@ que tñi lueü ro UruSu¡i se iírodu o Anü¿nte
mt¡e c lams pridilÁrid d¿ de¡ate.

40. Saudar a ertadr d firoionanento da S€Er¡¡i¡ Cñl tbm-Anáicm €
6nAñtuláfte con a rcmeageo de E¡riqu€ lgl¿si¿s cmo eu prineib tihilar

41. Agñtl¿er e aoeil¡¡ 6 ole¡te dÁ Agúlim p¡á &olhú o r4 Fóon lbft-Árdicae
de Mi¡istos d€ Anbidie d 2006 asin cmo a offr de El Salvadór pdr c¿lebm
ó \,II Fó¡m €m 2007.

42. As dcl€g¡9ó€s agn¡ecm & Aovmó do ¡aúr4 á sú Ad nisfadoo c@¡ do
Añbiflte e aos els colaboFdares ¿ hospilalidade e a orgdiáqáó dede V ¡óDn.


